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Introdução 

A parafina é o meio de impregnação e inclusão de eleição devido às suas características inerentes e baixo 

custo, no entanto é uma substância que apresenta problemas ambientais e técnicos (1-4). Na tentativa de 

combater estas lacunas, e tendo em conta os resultados obtidos por Antony et al em tecidos orais e as 

suas semelhanças com a parafina, a cera de abelha surge como uma alternativa promissora (5,6). 

Metodologia 

Substituir a parafina por cera de abelha, como meio de impregnação e inclusão. 

Objetivo 

Resultados Discussão 

Inclusão e Microtomia 

Fig. 1 – Pontuações finais das etapas inclusão e microtomia. A) Grupo A - pontuações entre 

86,67 e 100 (𝑥  𝐴 = 96; σA = 3,61). Grupo B - pontuações entre 73,33 e 93,33 (𝑥  𝐵 = 82,22; σB = 

6) B) Ambos os grupos com pontuações superiores para o fígado (𝑥  𝐴 = 99,33; 𝑥  𝐵 = 87,33) e 

inferiores para o pulmão (𝑥  𝐴 = 92,66; 𝑥  𝐵 = 76,67). Grupo B com maior dispersão de resultados. 

zz Coloração HE 

Fig. 2 – Pontuações finais da etapa coloração HE. A) Grupo A – pontuações entre 56,25 

e 100 (𝑥  𝐴 = 94,03; σA = 9,32). Grupo B – pontuações entre 62,50 e 100 (𝑥  𝐵 = 91,11; σB 

= 11,95). B) Ambos os grupos com pontuações superiores para o pulmão (𝑥  𝐴 = 98,33; 

𝑥  𝐵 = 98,33) e inferiores para o fígado (𝑥  𝐴 = 91,25; 𝑥  𝐵 = 82,92). 

Grupo B com pontuações inferiores: 

A 

As pontuações obtidas pelas grelhas de avaliação foram 

posteriormente convertidas numa escala de 0 a 100. 
Inclusão e Microtomia 

Coloração HE 

• Arrefecimento acelerado (inclusão). 

• Difícil obtenção de cortes seriados. 

• Maior utilização de recursos. 

Grupo A e B com pontuações similares: 

• Grande capacidade de preservação 

tecidular e detalhe nuclear. 

Conclusão 

Apesar de obtidos resultados menos 

positivos na inclusão e microtomia, 

acredita-se que a cera de abelha 

pode vir a cumprir o seu propósito 

com os necessários ajustes, de forma 

a otimizar o seu desempenho. 

A B 

B 
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